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Creanças magni 

■ Um amigo deu-nos ha pou- 
co a lêr certa revista france- 

j-a em que se noticiava pou- 

co mais ou menos isto: 
«Um medico suisso, o dr. 

Dubois, applica n'estc mo- 

mento um novo systhema 

terapêutico assás notável. Pô- 
de resumir-se da fórma que 
segue: 

No decurso de uma car- 
reira medica de trinta annos, 
consagrada ao tratamento 
das psiconevroses, quer di- 
zer, das doenças nervosas 

em que intervem a vida do 
espirito, este medico prestou 
particular attenção á psicolo- 
gia dos seus doentes. Teem- 
no surprehendido as insuffi- 
cienctas do que se poderá 
chamar a lógica sentimental 
ou cíica; espaata-o bastante 
o reduzido numero de ho- 
mens que se preoccupam 
com a obra capital da for- 

mação do caracter. Esta fra- 

queza de espirito foi sem- 
pre constatada, inclusive nos 
meios mais cultos, e foi es- 

pirituosamente exposta n^m 
autographo de Alexandre Du- 
mas, filho. 

Porque será, pergunta cl- 

le, que sendo as creanças tio 
intelligentcs, os homens se 
mostram tão ignorantes, (st 
betes)? Deve ser causa da 
educação. 

Odr. Dubois constata egu- 

almcnte com pena estas de- 
formações frequentes da 
mentalidade, sob a dupla in- 

fluencia da herediteriedade e 
da educação falseada, mas 
ao. contrario de tantos outros 
sábios que se limitam a sub- 

linhar com pessimismo e de- 
salento estas imperfeições da 
natureza humana, o illustre 
medico patenteia um decla- 
rado optimismo e crê na efi- 

cácia do progresso. Não só 
crê n^lle como constata fre- 

quentemente na sua clinica o 
valor d^sta crtopedia mo- 
ral. 

Livre pensador, o auctor 
não se preoccupa com a ques- 
tão da influencia religiosa. 
Não põe, porém, em duvida, 
» efficacia que poderia ter 
uma religião sincera se, li- 
berta de superstições que as 
suffocam a todas, cila sou- 

homens péssimos 

besse elevar as almas a um 
estoicismo christão, mas ve- 
rifica também que uma moral 

útil,—a da solidariedade— 
pôde edificar-se cm bases ra- 
cionaes. Apoiando-se na idéa 
do determinismo simultanea- 

mente physico e e psicológi- 
co, e na noção d'um idealis- 

mo racional, esforça-se por 
despertar nos seus leitores 

uma ancia do bem, incitado 

pelo instinto primordial do 
homem: o desejo da felicida- 

de. 
Partindo elle de conside- 

rações psicológicas sobre o 
automatismo do pensamento 

e do acto que lhe succede, o 
auctor trata da educação de 
si mesmo pela constante pra- 
tica da meditação, e o livro 
que elle acaba de publicar 

torna-se d'este modo um in- 
teressante evangelho de mo- 
ral independente». 

Estas reflexões foram sug- 

geridas ao auctor pelo appa- 
recimento recente do famo- 

so livro cm que o citado me- 

dico explana as suas obser- 
vações clinicas e aponta os 
processos a empregar para 
a cura do mal. 

Lembram-nos cilas algu- 
mas observações por nós fei- 

tas em dlfferentes ensejos, 

fundadas na mesma reflexão 
a que o medico sui=so teve o 
bom gosto de entregar-sc. 

As consequências praticas 

do fenomeno apontado: cre- 
anças bondosas e homens 
péssimos, icvelam-se cm 
grande escala na conducta 
que as pessoas observam em 
relação á animalidade. 

Nós pensamos que a in- 
fância não é, como a classi- 
fica Lamartine, «une âge sans 
pitic'»; queella c naturalmen- 

te affectuosa e mansa, e que 
é o homem que, com os seus 

detestáveis actos, a deprava 
e a perverte, antes d,eila at- 
tingir a edade ou a quadra 
da reflexão e da meditação. 

Quando esta poderia che- 
gar a produzir os seus na- 
turaes fructos, a alma do 
adolescente está seca c arida; 

os bons sentimentos, os ge- 
nerosos impulsos, as affe- 

ctuosas tendências ou inclina- 
ções foram mortas á nas- 

cença por quem, mrttendo 
um charuto nos lábios fres- 

cos do mancebo e uma es- 

pingarda entre as suas mãos 
rosadas lhe disse «que se fi- 
zesse homem» isto é: tirano, 
devastando bellczas, destru- 

indo sumptuosidades que nun- 
ca se deveria cançar de ad- 
mirar e de enaltecer. 
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(Continuação) 

Oo reernseamento 
eieUoral 

Artigo g.0 O recenseamen- 
to eleitoral é organisado em 
conformidade com esta lei e 
annualmente revisto. 

Artigo to.', A organlsação 
do cadastro dos cidadãos, 
que realisam as condições de 
capacidade eleitoral definidas 
por esta lei,cumpre aos che- 
fes de secretaria das Cama- 
ras municinaes e aos das 
administrações dos bairros 
de Lisboa e Porto, ficando 
esses funccionarios com in- 
teira responsabilidade <pela 
não rigeresa observância de 
todas as disposições legaes 
em matéria de recenseamen- 
to politico. 

Artigo ti.0 A data de se 
iniciarem ss operações do 
recenseamento politico é o 
dia 2 de janeiro. 

§ i.0 Oito dias antes de 
começar o periodo da inscri- 
pção dos eleitores, tem este 
de ser annunciada por edi- 
taes, affixados nos Jogares 
do costume, e por annuncio 
em Lisboa e Porto em todos 
os jornaes diários, e nos de- 
mais concelhos em dois dos 
jornaes que se publiquem na 
séde do concelho, haven- 
do-os. 

§ 2.0 No edital a que se 
refere o paragrapho ante- 
rior, e que será assignado 
pelo funccionario recensea- 
dor, além do annuncio do 
periodo para a Inscripção no 
recenseamento politico, se- 
rão dados todos os esclare- 
cimentos sobre as condições 
necessárias e a maneira co- 
mo os cidadãos se devem fa- 
zer inscrever no recensea- 
mento. 

Artigo 12.0 O funcciona- 
rio rccenseador será auxdia- 
do pelos empregados da se- 
cretaria da respectiva Cama- 
ra e administração, que re- 
quisite, os quaes receberão, 
bem como aquelle, uma gra- 
tificação arbitrada pela Ca- 
mara e paga pelo fundo es- 
pecial destinado a este ser- 
viço, 

§ único. Todas as despe- 
zas que se fizerem com li- 
vros, cadernos, impressões 
e demais expediente, serão 

pagas pelo mesmo fundo es- 
pecial, mediante folhas de 
despeza legaMsadas e sob a 
responsabilidade do funccio- 
nario recenseador. 

Artigo 13.° O funccionario 
recenseador tomará por base 
o ultimo recenseamento poli- 
tico existente, no qual fará 
todas as alterações que pela 
presente lei se tornarem ne- 
cessárias, conservando ape- 
nas a inscripção de todos 
aquelles que foram inscri- 
ptos em virtude da capaci- 
dade eleitoral que esta lei 
mantém, e corrigindo todas 
as indicações resultantes da 
mudança de circumstancias 
dos Indivíduos alli recensea- 
dos. 

§ i.0 As juntas de paro- 
chia enviarão ao funccionario 
recenseador. dentro dos pra- 
sos legaes, os esclarecimen- 
tos que este necessite para 
a organisação do recensea- 
mento politico. Esses escla- 
recimentos serão enviados 
por escripto e assignados 
pelo presidente e secretario 
da junta que ficam com 
squeile funccionario por el- 
Ics responsáveis. 

§ 2.0 Os conservadores e 
officiaes do registo civil de- 
verão enviar aos funcciona- 
rios recenseadores, até i5 
de janeiro, a nota de todos 
os cidadãos, maiores de vin- 
te e um annos, que tiverem 
fallecido após a confecção do 
ulftno recenseamento. 

§ 3.° Os juizes de direito 
farão enviar pelos respecti- 
vos escrivães, no praso a 
que se refere o paragrapho 
anterior, aos funccionarios 
recenseadores, a nota de to- 
dos os indivíduos maiores de 
vinte e um annos que na sua 
comarca, durante o anno an- 
terior, tenham sido condem- 
nados a pena maior, inter- 
dictos por sentença, com 
perda de direitos políticos, 
declarados fallidos e não 
rehabilitados, ou com pro- 
nuncia passada em julgado. 

§ 4.0 Os medicos directo- 
res de qualquer estabeleci- 
mento que sirva para a hns- 
pitalisação de alienados, e de 
outros quaesquer estabeleci- 
mentos de caridade, que re- 
colham indigentes, enviarão, 
até i5 de Janeiro, ao func- 
cionario recenseador, a nota 
dc todos os cidadãos, ma- 
iores de vinte annos, que es- 
tejam internados como de- 
mentes ou indigentes. 

Artigo 14.0 O funcciona- 
rio recenseador apenas eli- 
minará do recenseamento os 
nomes dos indiv-duos cons- 
tantes das relações a que se 
referem os §§ 2.0 3.° e 4.0 

do artigo anterior; os que 
no ultimo recenseamento po- 
litico estejam apenas inscri- 
ptos por capacidade eleitoral 
que esta lei não mantenha; 
os incapacitados por senten- 
ça e aquelles que tenham 
deixado de residir no respe- 
ctivo concelho ha mais de 
um anno. 

§ único. Os cadernos dc 

recenseamento inscreverão 
adiante de cada nome de 
eleitor a sua idade, estado, 
profissão, morada e indica- 
ção por extenso dc ser ou 
não elegível. 
Artigo i5.0 Os prasos para 

a elaboração dos recensea- 
mentos eleitoraes são os in- 
dicados no respectivo quadro 
annexo, parte integrante de 
esta lei. 

§ único. No corrente anno 
de tgiS poderão os prasos 
encurtar-se por fórma que as 
eleições se realisem até 3i 
de dezembro. 

Art,0 16.0 Todos os elei- 
tores serão inscriptos pelo 
concelho onde residam ha, 
pelo menos, seis trezes, e 
nas cidades de Lisboa e Por- 
to, no bairro em que resi- 
direm á data do requerimen- 
to. 

§ i.0 Os cidadãos a que 
se refere o artigo 2 ° d^ste 
Codigo recenseia m-se; os of- 
ficiaes, pelo seu domicilio 
eleitoral nos concelhos em 
que exerçam as suas func- 
ções; as praças de pret pela 
terra da sua naturalidade. 

§ 2.0 Nenhum militar de 
terra e mar. official, com- 
missario, chefe ou praça da 
policia civica pôde requerer 
a Inclusão ou exclusão no re- 
censeamento eleitoral, de 
qualquer outro da mesma 
graduação, nem de gradua- 
ção superior ou inferior. 

mioiiii 

DO PARA' 

Na capital do visinho Es- 
tado do Amasonas, devido 
ao facto da companhia das 
aguas exigir um deposito de 
3o-5ooo reis para o contador 
da agua. o povo revoltou-sc, 
revoltando-se também a fa- 
vor d,este parte do batalhão 
da policia do Estado. Cons- 
ta-nos ter havido muitas vi- 
ctlmas, entre as quaes o 
ccmmandante e rarios offi- 
ciaes do batalhão revoltado. 
Na próxima mala mandarei 
noticias mais detalhadas so- 
bre o caso. 

—Tem continuado alguns 
dos membros da classe ma- 
rítima, na sua campanha con- 
tra o ba'xo preço dos seus 
salarios, mantendo uma atti- 
tude pouco ordeira na inten- 
ção de conseguirem os seus 
fins, impedindo por meios 
violentos de embarcarem os 
seus companheiros que não 
querem aderir á greve pro- 
jectada, a qual até agora não 
tem dado resultado. Impedi- 
ram a tripulação do vapor 
nacional «Moacry» de em- 
barcar, e urr grupo dos gre- 
vistas invadiu o vapor «Ci- 
dade de Gurupá», obrigando, 
pela força, a tripulação de 
este a abandonar o navio. 
Logo que a policia teve co- 
nhecimento do facto, dirigia- 

se para o trapiche da Pesca 
o t.® perfeito, com alguns 
agentes, prendendo quem se 
portava inconvenientemente 
com estas aurtoridades c 
aprehendendo as facas e rev- 
volvercs que lhes foram en- 
contradas. 

—N'uma foguetaria situada 
á rua dos Caripunas, na oc- 
casião em que o seu proprie- 
tário, Romão Pinto, prepa- 
rava polvora que destinava 
a fogos do ar, succedeu dar- 
se uma fórte explosão, da 
qual resultou Romão ser ati- 
rado a distancia, gravemen- 
te ferido. Aos gritos do in- 
feliz, accudiram dois filhos 
que, com elle, residem e al- 
guns visinhos, os quaes o 
conduziram para uma cama, 
applicando-lhe immedlata- 
mente remédios caseiros. 
Communicado o caso á poli- 
cia. esta alli compareceu a 
fim de ouvir as declarações 
da vktima. 

—Ao fogueteiro Elmiro 
da Silva, na occasiao em que 
sc encontrava no exercício 
da sua profissão, succedeu 
explodir uma bomba, ficando 
muito queimado e com o pé 
esquerdo mutilado. 

—A' praça Justo Cher- 
mont, um carro eléctrico foi 
sobre o automóvel n.0 i3g, 
na occasião em que, condu- 
zindo 3 passageiros, por alli 
passava. Estes, felizmente, 
apenas apanharam o susto, 
mas o automóvel ficou bas- 
tante damnificado e um farol 
inutilisado, assim como ou- 
tras peças em idêntico esta- 
do. 

— O automóvel n.0 164, 
guiado pelo «chauffeur» An- 
tonio Figueira, á praça da 
Republica, apanhou o menor 
Indalescio d^raujo, o qual, 
alem d'outros ferimentos, fi- 
cou com uma perna quebra- 
da. 

—Também o automóvel 
n.0 110. guiado pelo «chauf- 
feur» Antonio de Paiva, ao 
passar á rua da Industria, 
apanhou Antonio Lim3,cau- 
sando-lhe graves ferimentos 
em tratamento dos quaes re- 
colheu ao hospital de Cari- 
dade. 
—Manifestou-se incêndio na 

officina de serraria e carpin- 
taria de propriedade dos srs.. 
J. S. & C.', a qual é situada 
á rua da Industria. 

Devido ao prompto auxilio 
dos bombeiros voluntários e 
municipacs, o fogo foi rapi- 
damente extiticto, não ha- 
vendo victimas a lamentar, 
sendo os prejuízos materiaes 
na importância aproximada- 
mente de 10 contos de reis. 

—Também na rua dos- 
Tamoyos incendiou-se uma 
mercearia de propriedade dc- 
Manoel Martins, o qual se 
encontrava a dormir n^ms 
compartimeutó junto ao in- 
cendiado, accordando com o 
insuportável calor que pro- 
vinha do fogo, o qual ao alli 
chegarem os bombeiros en- 
contraram já extincto pelos- 
visinhos. 
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—A .cartôa dinominatía ' 
.«Vencedora», que partiu de 
.este porto cotr. destino á ci- 
dade da Vigia, ao atravessar 
ji hahia do Soj, snffreu forte 
itemporal, ficando cnm os 
ivtastros quebrados. iFoi soc- 

,corrida por um barco que 
aconteceu passar^ na occa- 

■ siao, o qual a rebocou para 
o porto do seu destino. 

—Ao desatracar do trapi- 
,chc do Porto do Sal, a lan- 
.cba «Castro e Silva» que, a 
reboque. condu7.ia a lancha 
.-.rttombvel «Laura», foi abal- 
roada pelo rebocador «Ceci- 
.iía», de cujix£hoque resultou 
■i i.* soffrer avarias e nau- 
fragar a segunda. 

—Por questão de ciúmes, 
"Raymundo Aive; c Claudino 
de Barros, travaram-se de 
razões, dando Alves uma 
.bofetada em Barros; este, 
-puchando d^m punhal, deu 
.duas punhaladas em Aives, 
■de cujos ferimentos succum- 
biu momentos depois. O cri- 
minoso, em seguida ao crime 
.prabcíido, pôz-se em fuga 
mas, perseguido por popula- 
res, foi preso e entregue á 
ipoiicia, que o mandou reco- 
lher a cadeia. 

—Tecm continuado a ap- 
parecer notas de 20 e de 
•joo^ooo reis, falsas e bem 
assim moedas de £$000 reis. 
sem que ate hoje tenham si- 
do descobertos os seus au- 
jefor-es. 

Leal. 
—— 

Ciimara Mnaicipa! 

Sesião de 16 de julho 

Presidência do vogal sr. 
Manoel José Lopes, com as-? 
sistgqcia dos vogaes srs. An- 
tonio E. Pereira, Aurelio de 
Araujo Azevedo e José An- 
íonio d'Abreu Carneiro. 

—Officio do intendente de 
sanidade . pecuaria d'esta 
districto, a pedir a maior 
propaganda da exposição e 
concurso, para gado suino, 
com prémios pecuniários, 
qge hade realisar-se em Vi- 
anna do Castello, no dia 18 
do proximo mez d^gosto. 
Tomado em consideração. 

—Outro do Ex.mo Gover- 
nador Civil d^ste districto, 
,a participar, de ordem do 
Ex.™0 Ministro do Interior, 
que os impressos das licenças 
referidas no artigo Õ.0 da 
Lei n.» l5 sobre caca. são 
feitos na Imprensa Nacional, 
nnde se encontram já á ven- 
da, e que o mesmo Ex.mo 

5r. ordena se proceda con- 
forme determina a mesma 
ioi, á eleição das commissões 
venatorias concelhias escolhi- 
das pelos caçadores do con- 
celho. Inteirada. 

—Outro do Director Ge- 
ral do serviço de pesos e 
medidas, a chamar a atten- 
çáo da Camara para os pa- 
drões de 3.' classe con-tan- 
tes do decreto de 29 de mar- 
ço de «900 e a enviar a re- 
lação de alguns commerclnn- 
tes que vendem esses obje- 
ctos. Tomado cm considera- 
ção e que se adquira o ma- 
taria! que fôr indispensável. 

— Requerimento de Ma- 
poel Joaquim Dias. de Quci- 
rão, de Paderne, a pedir li- 
cença para passagem d,agua 
pela cãozinho das Bessadas 
t- da Pedra da mó, respan- 
•-abilisando-se por todos e 
quaesquer prejuízos. Conce- 
dida. 

—^Confirmado o attestado 
de pobreza passado pela 
Com missa o parochial fAl- 
varedo, a Potphirio de Car- 
valho, da mesma freguezia. 

—Pelo zelador de S. Paio 
foi apresentada queima con- 
• ra João Soutello, do Pinhei- 
(■Q| Thereza de Jesus Mei- 

xtiro, de'Midão e:Filomena 
da Silva,.da PorteUa, de Pa- 
ierne, por trangressão do 
artigo único do Cod. 
de Fo-turas Munidpaes. 

Resolveu-se que sejam in- 
tlrrados para effectuarem o 
pagamento das respectivas 
muitas. 

—Presente o balanço da 
thesouraria mostrando exis- 
tir cm cofre a quantia de 
loSjSSÍJS centavos. 

— Auctorisados os paga- 
mentos em divida. 

Nada mais se tratou. 

— - — —A__ 

a jS-Sí ta mM 

Sjndicaceía? 

A fim de syndicar dos 
actos do sr. João Fernandes 
Lopes, muito digno secreta- 
rio de Finanças d^ste con- 
celho, funçcionario que nos 
consta ser muito zdosc e 
activo no cumprimento dos 
seus deveres e que lia pouco 
mais de um mez se encon- 
tra entre nós, esteve aqui o 
sr. djr. Joaquim d^zevedo, 
illustrado Inspector de Finan- 
ças em Lisboa. 

Consta-nos que esta syndi- 
cancia é devida a motivos 
que já são do conhecimento 
dos nossos leitores e que nós 
deixamos de commentar por 
extraordinários. 

——- 

Era Tlagera de estudo 

Na semana passada esti- 
veram n'esta vllla dois estu- 
dantes da Universidade de 
Coimbra, que resolveram 
percorrer a pé varias terras 
do paiz, cm viagem de estu- 
do. 

Aqui pouco se demoraram 
e pode-se dizer que foram 
bem recebidos, como era de 
toda a justiça. 

Outro tanto, porém, não 
lhes aconteceu em Coura 
porque, tendo alli chegado 
ás 1 í horas da noite e en- 
contrado todas as hospeda- 
rias fechadas, dirigiram-se á 
auçtoridade administrativa, 
que promptamente os atten- 
deu batendo ás portas das 
mesmas hospedarias, ao que 
todos responderam não ha- 
ver logar. 

Em vista de tal penúria, 
diz a «Voz de Coura», O sr. 
Gustavo Duriez. E-teves Pe- 
reira, secretario interino da 
administração, que n^ssa 
occasiao representava a au- 
çtoridade administrativa, dis- 
se-lhes que o único remédio 
era recolherem á cadeia, o 
que os infelizes moços accei- 
taram para, ao menos, se 
resguardarem do sereno da 
noite e, ainda que incommo- 
damente, descançarem um 
pouco, e ahi ficaram! 

Nao fazemos commenta- 
rios, porque o publico se 
encarregará de apreciar este' 
caso, talvez único, como mui- 
to bem entender. 

—— 

igtsc pCChÍECÍl.»! 

Consta que a herança do 
proprietário José Matia dos 
Santos produzirá para o se- 
cretario de finanças. 21 con- 
tos; para o procurador da 
Republica, t3; para o inspe- 
ctor de finanças e aspirantes, 
11 e para o officlal do regis- 
to civil, 2. 

—— 

laspcçções mSíUafçâ 

Começam, como já disse- 
mos, no dia 19 do corrente. 

Adso aos interessados, 

"lasérnjcfão Prinaarla 

Pelo ministério do Inte- 
rior, acaba de ser publicado 
o seguinte decrete: 

«Tendo o artigo t 0 da iei 
de 20 de junho ultimo de- 
terminado que, a partir do 
dia 1 do corrente, fique, de- 
finitivamente, o cargo das 
Camaras municipaes do con- 
tinente da Republica e ilhas 
adjacentes, o serviço da Ins- 
trurçao primaria, quanto á 
dotação e administração, nos 
termos do decreto, com for- 
ça de lei, de 29 de março de 
19.11, que de'de a mesma 
data entrará em pk-na exe- 
cução: mas 

Considerando que o refe- 
rido deèreto se acha regula- 
óiertado apenas em parte; 

Hei por bem, sobre pro- 
posta do Ministro do Inte- 
rior e nos termos do artigo 
17Õ do decreto Je 29 de 
março de 1911. decre'ar 
que, emquanto não fôr inte- 
gralmente regulamentado 
aquellc decreto, continue cm 
vigor, na parte applicavel, o 
regulamento de 19 de setem- 
bro de 1902 e dentais iegií- 
lação que não tenha sido es- 
pecialmente revogada». 

— — 

Solrée 

Promovida por um grupo 
de cavalheiros d'esta villa, 
realisou-se na noite de se- 
gunda feira, nos vastos sa- 
ões da sociedade «Recreio 
Melgacense» uma brilhante 
loirée. á qual concorreram 
muitas damas e cavalheiros, 
tanto d'csta villa como de 
Mansão, v 

O serviço foi profuso e 
abundante e a orchcstra 
monsanensc um primor. 

Dançou-sc animadamente 
até ás õ horas da manhã, 
reinando sempre a maior 
animação. 

Muitos e sinceros parabéns 
aos promotores de tão attra- 
hente divertimento. 

   

líscJarecinseaíns â lei 
cletíorai 

«Tendoalguns governado- 
res civis suscitado duvidas 
na execução do Codigo Elei- 
toral, vae ser decretado que 
os eleitores que no recensea- 
mento anterior se acharem 
inscriptos com a nota de 
que sabiam ler e escrever ou 
com a nota de elegíveis, que 
áquclla equivalia, devem ser 
inciuidos, sem dependên- 
cia de qualquer outra forma- 
lidade, no novo recensea- 
mento. Quando porventura 
n'um concelho não houver 
notário para fizer o reco- 
nhecimento autentico da let- 
tra e assignatura do cidadão 
que pretende ser inscrlpto, 
poderá este recorrer ao no- 
tário da respectiva comarca, 
que por esse serviço pão po- 
derá exigir emolumento ou 
salario. 

Ficam por esta fórtna es- 
clarecidos e regulados os ar- 
tigos i3.0, 14.0 e 18.0 da ci- 
tada lei». 

—— 

Exames do 3.° gs-au 

A Commissão Districtal, 
em sessão de 10 do corren- 
te mez, concedeu approvação 
ao pedido de auctorisação 
da Camara Municipal dkste 
concelho, para despezas com 
os exames do 2.0 grau de 
instrucção primaria. 

~ -4-C®*  

m Or PIMIUMí F 04 "VISÍÍ 
lupoc", Gostos lindíssimos, Só 
ALluhL 1 a venje João da Cunha 
Montes. 

CaftaiuexEies 

Na egreja parr-chial de 
Prado, reilisou-se, na quin- 
ta feira da semana passada, 
n casamento da sr a D. Aii- 
ce da Conceição Barros Lo- 
pes, com o sr. Arthur Au- 
gusto de Sousa, bemquisto 
empregado bancário da pra- 
ça de Lisboa. 

Perante o registo civil, 
serviram de padrinhos, o sr. 
Ladislau Fernandes de Bar- 
ros e a sr." D. Anna de Je- 
sus Barros, tios da noiva, e 
c sr. Manoel Joaquim Pi- 
nheiro c a sr.a Joanna Rosa 
Pinheiro, paes do noivo. 

A1 cerimonia religiosa as- 
sistiram muitas pessoas das 
relações das famílias dos 
noivos, finda a qual, foi ser- 
vido aos convidados um ma- 
gnifico tunch. 

Aos syrhpatbicos noivos, 
possuidores das melhores 
qualida les para gosarem um 
futuro feliz, desejamos uma 
interminável lua de mel. 

-)*(- 
Pelo nosso iilustre hospe- 

de e considerado commer- 
ciante do Biilundo, o sr. Jo- 
sé Augustó Gregorio, acsba 
dc ser pedida em casamen- 
to, a ex.n,a sr.' D. Maria 
Ameiia Osorio, sympaihica 
filha da sr.' D. OÍivia Oso- 
rio. dksta villa. 

O auspicioso enlace deve 
rea!isar-se por todo o rr.ez 
d/agosto e porisso antecipa- 
damente os felicitamos. 

-)*(- 
Na capella de S. Grego- 

rio, freguezia de Chrlstoval, 
reaiisou-se hoje o casamento 
do sr. Germano dos Santos 
Pires, nosso estimado assl- 
gnante e considerado com- 
merciante da praça do Rn 
Janeiro, com a ex.ma '•r.' D. 
Anna Cortes, presida fi:h.a 
do sr. .Antonio Côrtes. abas- 
tado proprietário d^quella 
freguezia. 

Serviram de padrinhos, o 
sr. José Augusto Côrtes e a 
ex.m" sr.a D. Albina Lopes 
DurJes, irmão e prima da 
noiva. 

Tanto ao acto do registo 
civil, que teve logar em casa 
do pac da noiva, como ao 
religioso, assistiram muitas 
pessoas das familias dos noi- 
vos, os quaes, depois de ser- 
vido um magnifico copo de 
agua a t idos os convidados, 
seguiram para o Porto e 
Bussaco, onde vão passar a 
lua de mel. 

Felicitando-os mui since- 
ramente. fazemos votos por- 
que gosem um futuro feliz. 

   
BlaíeS Ceati-al 

G anbgo Hotel Central da 
villa de Mon-âo, de que é 
proprietário o sr. Antonio 
Monteiro de Sousa, para 
bem servir os seus ho-pedes 
t offerecer aos aguistas as 
melhores garantias e com- 
modidades, abriu, no dia i5 
do corrente, uma filial no 
amplo primeiro andar do 
prédio onde se acha o esta- 
belecimento do sr. Antonio 
Luiz Gomes, acreditado ne- 
gociante dhjquella praça, 
onde o publico encontrará 
novo mobiliário e beilo ser- 
viço de meza e cosinha. 

Recommendamnl-o por 
isso aos nossos leitores. 

Esictsiosa 

Na semana passada, falle- 
ceu em Prado, o sr. José C. 
Marques, proprietário, dV 
quella freguezia. 

Contava a bonita edade de 
91 annos. 

Que descance em paz. 

Exr.saes do 8." gran 

Sob a presidência do sr. 
Alfredo Manoel de Sá Villa- 
rinho, muito digno inspector 
escoiar do circulo de Valen- 
ça, principiaram na st-gunda- 
feira os exames do i.0 grau 
na escola «Conde Ferreira», 
(Testa villa. 

Nkste dia foram exami- 
nados 5 alumnos apresenta- 
dos pela ex.™'sr." D. Mar- 
cellina d'A. Azevedo, intelli- 
gente professora ( fficial de 
Alvaredo, obtendo 4 , a clas- 
sificação de optlmos e 1 a 
de bom. 

Do professor da Gave, sr. 
Antonio Joaquim Rodrigues, 
3, dois dos quaes optimos e 
um bom. 

Do professor de Fiães, sr. 
P.e João Nepomuceno Vaz, 
4; um optimo, dois bons e 
um sufificiente. 

Do professor de Chriíto- 
val, sr. Abel Dantas, 6; to- 
dos optimos. 

Din iS 
Do professor dAAlvaredo, 

sr. Adelino Pereira, õ; 1 
opiimo, 3 bons e x suflicien- 
te. 

Do professor de Penso, 
sr. José Caetano Gomes, 
i5: 7 optimos; 7 bons c x 
sufficiente. 

Dia 16 
Da professora de Penso, 

ex.™ sr.' D. Maria Candida 
Lopes, 2. optimos. 

Do professor dc Remo- 
ães, sr. Carlos Manoel da 
Rocha, 9; 7 optimos e 2 
bons. 

Serviço para jj 
A'? 9 hurasda manhã pro- 

vas cscnptas para os exami- 
nandos das escolas de Pa- 
derne e Chaviáes (masculi- 
nas). 
   

aíeerníuaicn lo nsIIUar 
Jttllkiaeaío 

Por ordem da secretaria 
da guerra, foi prorogado aié 
3o de setembro prnximo, o 
praso para os mancebos re- 
censeados no corrente anno 
para o serviço militar que 
estão residindo no estrangei- 
ro, poderem pedir o adia- 
mento como lhes é facultado 
pelo artigo 164 ° do regula- 
mento do recrutamento. 

As familias dos interessa- 
dos devem,pois, mandar vir, 
desde já, os respectivos at- 
te tados consulares, provan- 
áo que os mancebos residem 
no estrangeiro ha mais de 6 
mezes á data do recensea- 
mento. 

Ahi fica o aviso, 

—— 
Oespacho de 

Sasti-cscção 

Por despacho de 9 de ju- 
nho ultimo, foi collocado em 
commissão Tum logar da 
escola da freguezia de Pen- 
so, d'este concelho, o sr. 
Carlos Barbeitos Pinto, pro- 
fessor primário da escola da 
freguezia de Parada do 
Monte, em virtude d'esta es- 
cola continuar a não poder 
funccicnar por falta de casa. 

Contra a éoahe 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral Mimes por ser 
c unlco legalmente auctori- 
saJo pelo Governo e pelo 
Conselho dc Saúde Publica, 
depois de ser pfficislmente 
reconhecida a sua cflicacia 
em innumeras experiências 
nos hospitoes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de 3 10 attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido médalháes dViuro em 
todas as exposições a que 
tem concorrido. 

raral>ens 

Enviamol-os mui sinceros 
á ex.m" sr.' D. Maria Clara 
d'Eça e 'sua ex.ma família, de. 
Valladares, por, em virtude 
da bôa classificação que ob- 
teve, ter transitado para o 
2.0 anno da Escola Normal, 
de Vianna do Castello. 

   

CiMunicail» 

Sr. Redactor do «Jor- 
nal de AJslgaço»: 

Rogn-lhe a fineza de dar 
publicidade á carta que junto 
remetto, o que desde já lhe 
agradece o 

13-7-913 De V. 
'Bruno Domingues. 

Fraaeiscacos de 
fi0CBSO 

Em vista da vossa tão 
traiçoeira imaginação e co- 
bardia, venho rogar-vos que 
me expliqueis a rasão por- 
que me chamaes «maluco» e 
«cabeça sem juízo». Desejo 
resposta, para vos não cha- 
mar verdadeiros verdugos 
da nossa querida liberdade. 
E, se sou maluco, mandai- 
me internar no hospício dos 
doídos, e, caso contrario, 
tendes que vos entender com 
este vosso admirador! 

Miseráveis jesuítas! 
Não tereis vergonha de ca- 

lumniar quem diz a verda- 
de? Não tereis remorsos de 
censurar quem escreve em 
favor dos pobres? Não te- 
reis consciência de chamar 
«maluco» e «pedreiro livre» 
a quem diz e tem dito par- 
te das infamias que tendes 
praticado? 

Certo é que sois muito 
mais maluco do que eu e 
que, se tivésseis juizo, nao 
andaveis 3 pedir para quem 
não precisa! Mas como que- 
reis st os únicos viventes 
de Penso, c os mais que 
morram de fóme, eis a ra- 
são porque pedis, como mô- 
ços de cego, aos pobres pa- 
ra ajudar a sustentar o vos- 
so amigo! Tende vergonha e 
jnizo. Dal do que é vosso. 
Não péçaes a quem não tem. 

Se fosseis cavalheiros di- 
gnos dc estima e considera- 
ção, pedíeis, não para esse 
nobre «masmarro», mas pa- 
ra tantos innocentes, que an- 
dam n,esse£ caminhos cheios 
de fome, alguns até sem ca- 
misa! Olhae, miseráveis, pa- 
ra a pobreza e deixae de an- 
dar a fazer papel de.. . mo- 
ços de cego pelas casas onde 
a miséria já esíá entranhada 
nos seus habitantes. Juizo c 
vergonha! 

Vosso admirador, 
Bruno Domingues. 

—■-HM*--- 

ârreniaíaçilo 

No dia 20 do corrente 
mez,por 11 horas, na rua da 
Calçada,doesta villa,se hão-de 
arrematar por metade do 
seu valor diversas peças de 
fazendas, ferragens, vidros, 
armações de madeira e mais 
objectos, pertencentes aos 
executados Manoel Joaquim 
Gonçalves e mulher, dVsta 
villa e em virtude da carta 
perca toria vinda da comarca 
de Guimarães, extrahida dos 
autos de execução, em que é 
exequente Domingos da Sil- 
va Júnior, da referida^o- 

, marca. 
Melgaço, xo de julho dc 

191S. 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito Substituto^ 
Pires Teixeira. 

O escrivão, 

José Ferreira Las Ca sas 
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Fa^em imos: 

Hoje—a ex."1* sr.* D. Theresa Rodrigues Teixeira. 
Segunda fçiia—a ex.ra' sr.a D. Beatriz da Costa Guima- 

rães Pinto. 
Terça feira—o sr. Henrique Pinto. 

Passam melhor dos seus incommodos, os srs. Frede- 
rico Augusto dos Santos Lima. dr. Augusto Cesar Lsteves 
e a ex."* sr.3 D. Filomena de Sousa Barros, d'esta vllla. 

— Em goso de licença, ausentou-se dV-ta comarca, com 
sua ex.nl* esposa, o sr. dr. Adoipho d1Arau)o Ramos, me* 
retissimo juiz de direito Testa comarca. 

—Esteve no Porto, o sr. Manoel Joaquim Esteves Ro- 
drigues, abastado proprietário da freguezia de Cnaviães. 

—Vimos aqui, o sr. dr. Jayme d'Álmeída Ribeiro, ilius- 
trado advogado portuense. 

—Acompanhada de sua ex."13 família, esteve em Valla- 
dari-S, o sr. Manoel José Domingues Machado, intelligente 
chefe de conservação em serviço em BarroZelIas. 

—A uso dasthermas,partiu hontem para Monsão, acom- 
panhada de sua estremecida netinha, a Interessante Mimi. 
a ex.m'sr.a D. Maria Rosa Las Casas, respeitável senhora 
d1esta viila. 

— Esteve no Porto, o sr. Feliciano Candido d,Azevedo 
Barroso, bemquisto comnierciante d',esta praça. 

—Vimos aqui, acompanhado de suas presadas irmãs, as 
ex.mi4 sr." D. Generosa e D. Maria de Moraes, o sr. José 
Xavier de Moraes, estimável cavalheiro de Monsão. 

—Foram hoje ao Porto, os srs. José Augusto' Gregorio 
e Abel Barreto de Lara. 

—-"vvafcgsftjv. 

Curaia-sc Iodas as purgações!! 

Blcoorrlia^ias agi» ias oss chroaicas, cys4!ícs,etc- 
Cura radical com o uso da 

« TBLENORRHEJNA » 
tomando ura comprimido do 4 em 4 horas e seguindo as ins- 
trucções que acompanham o medicamento. 

A opfnião da Encd^ina sobre a 
a B a. JÍ fina ES Í: 2 x A » 

N3o mostraipns opiniões de doentes, que todos sabem co- 
mo em geral são obtidas, mas íim algumas opiniões dos 
mais dislinctos médicos do paiz, verda eiras auctoriJades, 
qne recommendam a «BLENORRHELNA»: 

O Sr. Dr. Alvaro Leite, 
distincto clinico um Vlnhaes, 
diz: oTenho empregado qua- 
sl sempre com vantagem, os 
productos Sanitas, especial- 
mente a Blenorrhelna e a 
Bacilina Lactica. 

Vinhaes. (a) Alvaro 
Leite. 

O Sr. Dr. Almeida Dias. 
distincto especialista de do- 
enças das vias urinarias em 
Lisboa, diz: «Em todos os 
casos de blenorrhagia e até 
de cystite rebelde, tenho em- 
pregado com successo os 
comprimidos de Blen irrhei- 
na, quer sob o ponto de 
^ista curativo, quer da sua 
tolerância absoluta.» 

Lisboa. (ai Ahne-da 
Dias. 

O Sr. Dr. Anthero da 
Silva, distincto especialista 
de doenças das vias urina- 
rias e de syphilis em Lisboa, 
diz: «Tendo ensaiado já na 
minha clinica os comprimi- 
dos da Blenorrhelna..., os 
resultados obtidos teem ido 
alem da minha expectativa 
pelo que só tenho que con- 
gratular-me e fclicital-o.» 

Lisboa. (a) Anthero 
Silva. 

O Sr. Dr. Hcilarmhio 
Augusto Pereira de Abreu 
e Sotísa, distincto clinico em 
Setúbal, diz: «Tenho empre- 
gado com manifesta vanta- 
gem. os productos Sanitas, 
especializando a Bleuorrhei- 
na...» 

Setúbal, (a) Bellarmiuo 
Pereira. 

O Sr. Dr. Galvão de Mel- 
lo. distincto cimico em Villa 
Nova de Barquinha, diz: 
«Tendo ensaiado ns produ- 
ctos Sanitas, sou de opinião 
que, pelo que respeita ao 
aspecto de cuidadosa prepa- 
ração, são Je um modelar 
confronto com os melhores 
preparados estrangeiros do 
mesmo genero. Mas pela sua 
criteriosa composição e do- 
sagem, outra cousa não seria 
de esperar, que não fosse o 
quasi segure eíTtiio therapeu- 
tico, mesmo Testa cons- 
tante contingência de feitios 
mórbidos,particulares a cada 
individuo, com que o clinico 
a cada momento se defron- 
ta. Permitta-me que o feli- 
cite especialmente pela Ble- 
norrheina, por isso que foi 
cornado de um cxcellenle 
resultado, o uso por miim 
feito d,esse producto.» 
Barquinha (a/ Galvão de 

Mello. 

A' renda em todas as boas pharmaclas. 
S*rcço de tubo Si c. 

Deposito Geral em Lisboa:—-Netto Natividade & C.*—P.na 
Jardim do hegedor, 19. 

Deposito no horto—Antonio M. Ribeiro—Rna S. Miguel. 27. 
Deposito em Coimbra—Drogaria Viliaça—R. Ferreira Borges. 

BíiEÍEO 

t»? lEua SIous.aTia de AlbiíçjGJCiqae, 

—«VALENÇA*-— 

N^sta acreditada casa confecciona-sc qualquer obra con- 
cernente á arte de alfaiate. 

Figurinos directamente recebidos do estrangeiro—etc. 

Alfaiataria ESibelro 
Para commodidade dos seus freguezes Testa vllla, man- 

ia aqui no dia 9 de cada mez, (dia de feira mensal) o seu 
empregado, a fim de receber quaesquer encomtnendas que 
promptamente serão satisfeitas. 

O proprietário—Lui; dos Santos Ribeiro. 
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è N'este eslabelerimentn de onrivesaiií encontra-se um 9 
9 grande sorti lo de cord" e> cadeias, h ncalin-, broches, é 
è anéis, padeiras, : rgoías, medalhas, berloques, estojos •' 
9 de prata próprios par i brindes, eíc . 

Obras recebidas directameu.o da fabrica. è 
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jOs MAIS ECONOMICOS5 

RESISTENTES 

LUXUOSOS 

TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 
DOS DE MOTORES SUEM VAl.Vi;ft.AS 
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Kepresenáaisíes para 
£*ortugaI e Brazll 

tyml Jruuia & (§.* 
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Garage Minerva 

Rua José Falcão 

®eair© 

Star.d Minerva 

Rua do Commercio 
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Transações com oh ectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com mèdalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor ein Portugal 

J. SILV IRA 

Rua da Enlearia, OO 
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N'este estabelecimento encontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, 
assucar refinado e azeite, com 1 '/» orau ^ aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lá c algodão; co- 
bertores, desde 53o reis a 3i55co reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande c variado sortido de guarda-soes c cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas c 
cimento, e muitos outros artigos que c quasi im- 
possível enumerar. 

M ichinâs «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

VcRíiUir e gauhai- pouco é o «ys- 
tciua adopfcuío aa 
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CcBipanhia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONY,MA Dfi 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 190Ô 

AVENIDA DA UBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

i.isbo v 

Segucos de rida—Megnròs ien-cstres 
e Biai-iCiuios 

Capiíal-reis SO0:éí)ô|fil,f(í 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906. . . 

« 1907. . 
. 1 9 08. 
«19 0 9. 
« «»to. 

.... 5:46353 
. . . 2i:8õ2Ó740 

. . 42:216)5180 

89:2D4<5545 

Caplíacs e i-cudas pagas aíé 31 xIk 
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DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Aetuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QULNTELLA 

Presíans-se todas as informações verbal- 
mente das IO horas da manha ãs 5 da 
tarde na séde da Com^aaEhia ou por 

cscripto na voita do correio 

Sede era LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELBPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN 1CAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, 45 
TELEPHONE 70! 

End. telegr.—LANO/CAN 
COOIGO TELEGRAPHICO RIBEIRO 
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Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido compieto em objectos de ouriyesa- I 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 
i 

Trecos sem competência 
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Francisco M. da Cosia e Silva 
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VALENÇA B5» HI^BKO 

Rua do Conselheiro Lopes da Silva 
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N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças^ sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemás e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 
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Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.moa freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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FLXKADA EM 188» 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

CU 
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■l Gonsliiiem-se gazometrps para produzir gaz ace- 
tvleno. 

'4 o tritimphanle apparelho automático sem rival, è 
;ãj sapyritiii » iodos os sjstemas atè hoje conhecidos. 

Isento de perigos, de-funccionamento absolutamente 
.p. garantido é perfeito, recnmmenda-se pela sua sim- 

- plicidade. segurança e economia. 

1 
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Kxecuta-sc em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Kncarrega-se da montagem de canalisaçòes para 
agua ou gãz em qualquer terra dc paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência directa com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sua arte. por mais diflicil que seja, tanto em metaes 

f&ARTÕXS DX VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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ESTA oficina eBcarresa-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como joroacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para lheatros, mappas, cartas lunchres, 

inemaraadtms, bilhetes para rifns, facturas, participações 
de casamento, recibos para cuaafrarjas c juntas de paro- 

ch;a, cíc. 
Encarrega-se também de Impressos para repartições 

publicas c camaras mussiclpacs. 

v 

Í0AKTÕ£S DE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 
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Vmho Nulnttvo cíc Carne 

ÚNICO anclorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais disttnetos 
medi cós, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san • 
puem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-otambém, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intelectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'awo 
em todas as exposições na • 
conaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral; Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
branco, F.05—Lisboa, 

s' 

COLCHOARIA 
-DE . 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGO ES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para leoha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LnUC \S de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

ã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECU TA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICIIVAS: Sí, Cirni de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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.-j-j como ern foiha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 1 rco ' 

RríTiíi 

q r:a 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auc t< lifíi rí- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excei- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil diaestãO, utilliss-mo para pes- 
soas ie estomaeodebil 011 enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicámeato 
que pela sua ac:áo tónica recons- 
tituinfe é do mais reconhecí-io 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças Aio 
organismo, comoattestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 
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^raça da Republica 

MELGAÇO 

ITeste -ovo estabelecimeufo, encontram-se á 
ven la lodos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grau e sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina, Variado sonido 
de vinhos finos, liòôres, genebras, eíc.. Conservas 
de iodas'as qualidades c muitas outras miudezas. 

Enxofra e snlphato de cobre da primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas n dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 
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Ourivesaria e re- 

Ifijoaria Iniâo 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Luiz 
«9osc Rias 

—*MONSÃO*— 

N'este estabelecimento re- 
centemente moniado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos dAauro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata'e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sgla e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem-se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excelientissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recnmmendamos que não 
comprem n'outra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de este 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 
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